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Estrela

  Juá

Engenho Velho

Aç. Riacho
 Malhada Vermelha

Aç. Riacho
 Cipó

Aç. Sítio
 Abelhas

Aç. 
Caboclo

Aç. Beré

Aç. Carnaúba

Aç. Barreiro

Aç. Riacho
Montalvane

Aç. Riacho
 Grande

Aç. Mamoeiro

Aç. da Areia

Aç. 
São José

Aç. Belo 
Horizonte

Aç. Acoci

Aç. Novo

Aç. Alagoinha

Aç. Riacho
 São Miguel

Aç. Poço 
da Pedra

Aç. Sítio
 Cachoeira

Aç. Sítio 
Cachoeira

Aç.
Mororó

Aç. do Motor

Aç. dos 
Gonçalves

Aç. Sítio 
Lagoa de Dentro

Aç. Riacho
 do Valério

Aç. 
Grande

Aç. 
Cabeceira

Aç. Tatajuba

Aç. Thomaz
 Osterne

Aç. Riacho 
Espírito Santo

Aç. da Serra
 Faustina

Aç. Riacho
 Imburana

Aç. Riacho 
Boqueirão

Aç. do 
Riacho Oiticica

Aç. Carnaúba

Aç. Granjeiro

Aç. Riacho
 dos Carneiros

Aç. Joãozinho

Aç. 
Jurema

Aç. Pena 
Forte

Aç. Riacho da Cachoeira

Aç. Jitirana

Aç. Grande

Aç. Quixabinha

Aç. Riacho
 Jardim

Aç. Olho d'Água
do Romano

Aç. Riacho
 do Cipó

Aç. Riacho
 Pau Branco

Aç. Riacho
 do Meio

Aç. 
Caboclo

Aç. dos
 Alves

Aç. 
Cajua

Aç. Riacho
 do Cabrito

Aç. Riacho
 das Lajes

Aç. Riacho
do Frade

Aç. Ouricuri

Aç. Riacho 
do Cumbe

Aç. 
Deserto

Aç. Jitirana

Aç. Taveira

Aç. Riacho
 do Mocó

Aç. 
Mofumbo

Aç. Iara Aç. Moquém

Aç. Riacho
Caiçara

Aç. Prazeres

RIO
 SA

LG
AD

O

RIO
 SA

LG
AD

O

!(187
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187
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187
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(/230

(/230
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(/230

!(292

!(375

!(35

!(176
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!(166
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!(494

(/122
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!(060
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(/116
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!(386

!(492 !(386
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!(268

!(293

!(060
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!(153
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!(292
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!(393
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(/122

!(385

!(292 JUAZEIRO DO NORTE  CRATO  

BARRO  

ARARIPE  

JATI  

BARBALHA  

  Pajeú

CAMPOS SALES  

POTENGI  

MILAGRES  

BREJO SANTO  

MISSÃO VELHA  

MAURITI  

  Palestina

ASSARÉ  

JARDIM  

  Iara

  Carmelópolis

AURORA  

NOVA OLINDA  

SALITRE  

  Quixariu

ABAIARA  

  Itaguá

PORTEIRAS  

FARIAS BRITO  

PENAFORTE  

  Anauá

  Coité

CARIRIAÇU  

  Poço

  Ponta da Serra

  Alagoinha

  Ingazeiras

  Buritizinho

  Brejinho

  Barão 
de Aquiráz

  Tipi

  Nova Betânia

SANTANA DO CARIRI  

  Aratama

GRANJEIRO  

  Mararupá

  Inhaúma

  Missão Nova

  Riacho Grande

  Dom Leme

  Dom Quintino

  Lagoa

  Amaro

  Arajara

  Anjinhos

  Poço 
da Pedra

  Bela vista

  Valença

  Jardim Mirim

  Monte Alverne

  Feitosa

  Caldeirão

  Canção

  Serrota

  Quincuncá

  Araponga

  Rosário

  Brejo Grande

  Jamacaru

  Quimami

  Belmonte

  Monte
 Alegre

  São Felipe

  Santa Rosa

  Santa Fé

  Campo Alegre

  Cuncas

  Pe. Cícero

  Brejinho
  Santo Antônio

  São José

  Barreiros

  Santa Vitória

  Marrocos

  Baixio das Palmeiras
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Rio
  B

ata
tei

ra

Riacho Tipi

Rio  das  Cuncas

Rch. Riachão

Rch. do Sanim

Rch. Caiçara

Rc
h. 

Ca
va

los

Riacho da Jitirana

Riacho do Apertado

Rch. Jardim

Rch. da Serragem

Rc
h. d

a R
oça

Rch. Baixas

Rch.  Traíras

Rc
h. 

Sa
nta

na

Rch. Jurema

Rch. Sêco

Rch. Fundo

Rch. de Porcos

Riacho Seco

Riacho do Cardoso

Rch. das Aringas

Riacho do Buriti

Rch do Riachão

Rch. do Acari

Rch. da Malhada

Rch. dos Pilões

Rch. do Pinga

Ria
cho

 Carc
ará

Rch. Baião

Rch. do Jardim

Rc
h. 

Se
co

Rc
h. 

do
 Ro

nc
ad

or

Rch. Sovado

Riacho Cipó

Rch. da Vargem

Rch. Boqueirão

Riacho Salgadinho

Rch. Gomes

Rch. do Isa

Rch. do Tigre

Riacho Pau Branco

Rc
h. 

do
 C

an
to

Rch. Cana Brava

Rch. Comprido

Rch. do Arara

Rch. Lameiro

Rc
h. 

do
 Ci

pó

Riacho Porteiras

Rch. do Violete

Rc
h. 

do
 Ca

lde
irã

o

Riacho do Coroatá

Rch. do Catolé

Rch. da Cruz

Rc
h. 

do
 Ju

á

Rch. Sameceiro

Rch. Sobradinho

Riacho Canoa

Rch. dos Porcos

Rch. Baixia Dantas

Rch.  Oilis

Rch.  Goiabeira

Riacho da Cachoeira

Rch. do Cachorro

Rch. Montalvane

Riacho do Ribeiro
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LOCALIZAÇÃO DA FOLHA 
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Fonte: Imagem do Satélite TM LANDSAT 7 GEOCOVER, 24-05-2000.
            Limite interestadual e intermunicipal, IPECE, 2002.
            Base cartográfica: Carta planimétrica da SUDENE.

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DA MESORREGIÃO DO SUL CEARENSE - ZACE
MAPA DA COMPARTIMENTAÇÃO GEOAMBIENTAL

DECLINAÇÃO MAGNÉTICA EM 1º DE JULHO DE 2005
E CONVERGÊNCIA MERIDIANA

DO CENTRO DA FOLHA

A DECLINAÇÃO MAGNÉTICA
VARIA ANUALMENTE 6’53” PARA OESTE
Usar exclusivamente os dados numéricos

Datum Vertical: IMBITUBA - S. CATARINA
Datum Horizontal: SAD - 69 - MINAS GERAIS

Escala 1:250.000

Origem da quilometragem: UTM "Equador de Meridiano 39 W.GR."
acrescido as constantes 10.000 Km e 500 Km.

Sistema de Projeção: Universal Transversa de Mercator
- 2009 -

Secretaria das Cidades e Secretaria da Ciência, Tecnologia e Educação Superior 

Execução:
Convênio - FUNCEME/EMBRAPA

DATA: JANEIRO/2009 ESCALA: 1:100.000

PROJETO BRA/IICA/03/008
Apoio ao Fortalecimento da Capacidade 
Técnica, Institucional e Operacional do 

Banco do Nordeste 
CONTRATO IICA Nº 207063

24100.08/0009-9 e 003/2008 CEARÁ

ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO DA MESORREGIÃO DO SUL CEARENSE 
COMPARTIMENTAÇÃO GEOAMBIENTAL0 10 20 30 405
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-40°30'

Estrada de ferro

CONVENÇÕES
LOCALIDADES
CIDADE

Vila

FERROVIAS

RODOVIAS
Asfaltada

Carroçável

Caminho

Prefixo de estrada: federal, estadual (/85 50

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM
(GUP)

D D D

D D D

Mr1   -

Mr2   -

Mr7   -

Sm1  -
Sm2  -
Sm3  -
Sm4  -
Sm5  -
Sm6  -
Sm7  -
Sm8  -
Sm9  -

UNIDADE GEOAMBIENTAL
(UG)

Chapada do Araripe e Patamares
de Entorno

Platô Oriental revestido por
cerrado/cerradão

Platô Oriental revestido por
carrasco

Patamares Norte-Ocidentais
do Cariri

Patamares Orientais do
Cariri

Patamares de Missão Velha

Patamares de Mauriti

Patamares de Brejo Santo

Patamares de Araripe
Autos Estruturais

Superfícies Tabulares com Coberturas
Detríticas

Superfícies Tabulares de Assaré

Tabuleiros de Salitre

Superfícies Tabulares de Campos
Sales

Superfícies Tabulares de Aiuaba

Vales Secos Planícies Fluviais da bacia do 
Alto Jaguaribe

Planícies Fluviais da bacia do
Salgado

Vales Úmidos Planícies Fluviais do Cariri

Maciços e Cristas Residuais
Serra de São Pedro

Serra do Quincuncá

Cristas Residuais e Inselbergs

Sertões de Aurora/Granjeiro

Sertões da Depressão Periférica
Meridional do Ceará

Sertões de Barro
Sertões de Jati
Sertões de Penaforte
Sertões de Juazeiro do Norte
Sertões de Nova Olinda/Farias Brito
Sertões de Assaré/Altaneira
Sertões de Campos Sales
Sertões de Potengi

Cp1 -

Cp2 -

Cp3 -

Cp4 -

Cp5 -

Cp6 -

Cp7 -

Cp8 -

Cp9 -

Tc1   -

Tc2   -

Tc3   -

Tc4    -

Vs1   -

Vs2   -

Vu     -

Sm10-
Sm11-
Sm14-

Sertões de Aiuaba

Sertões de Cedro
Sertões de Jucás/Cariús

!
!

!

! !
!

!
!

!

ELEMENTOS HIDROGRÁFICOS
Curso d'agua permanente

Curso d'agua intermitente

Lago, lagoa

Represa, barragem

! ! ! ! ! ! ! ! !
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